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Resumo: O comércio eletrônico transfronteiriço (CBEC) oferece oportunidades atrativas para os consumidores, como preços 

competitivos e uma ampla variedade de produtos. A principal diferença entre o CBEC e o comércio tradicional está na distância 

que separa os compradores dos fornecedores. As plataformas de CBEC adotam estratégias para reduzir essa distância, como 

oferecer sites em diferentes idiomas e personalizar a experiência do cliente. No entanto, o CBEC enfrenta desafios como 

barreiras linguísticas, custos de entrega e questões tributárias. A qualidade do serviço logístico é crucial para diferenciar a 

experiência do cliente. Este estudo apresenta uma análise bibliométrica do CBEC, explorando redes de coocorrência de pala-

vras-chave e cocitações de referências citadas. A pesquisa seguiu etapas como a definição do objetivo, escolha das unidades e 

tipos de análise, pesquisa na base Scopus, uso do VOSviewer e Gephi para obtenção e análise das redes. Os resultados revelam 

que o CBEC é um tema emergente, com provável saturação de publicações em 2030, e que áreas como logística e big data 

possuem grande conexão com o CBEC. As redes de cocitação identificaram e apresentaram as principais frentes de pesquisa, 

contribuindo para a compreensão e desenvolvimento futuro do tema. 

Palavras-Chave: Comércio eletrônico transfronteiriço. Logística. Bibliometria. Big data. Frentes de pesquisa  

Abstract: Cross-border e-commerce (CBEC) offers attractive opportunities for consumers, such as competitive prices and a 

wide variety of products. The main difference between CBEC and traditional commerce is the distance between buyers and 

suppliers. CBEC platforms adopt strategies to reduce this distance, such as offering websites in different languages and per-

sonalizing the customer experience. However, CBEC faces challenges such as language barriers, delivery costs and tax issues. 

The quality of the logistics service is crucial to differentiating the customer experience. This study presents a bibliometric 

analysis of CBEC, exploring keyword co-occurrence networks and co-citations of cited references. The research followed stages 

such as defining the objective, choosing the units and types of analysis, searching the Scopus database, using VOSviewer and 

Gephi to obtain and analyze the networks. The results show that CBEC is an emerging topic, with a likely saturation of publi-

cations by 2030, and that areas such as logistics and big data have a strong connection with CBEC. The co-citation networks 

identified and presented the main research fronts, contributing to the understanding and future development of the topic. 

Keywords: Cross-border e-commerce. Logistics. Bibliometrics. Big data. Research fronts. 

1. Introdução 

O comércio eletrônico transfronteiriço 

(CBEC) é caracterizado pela logística de 

produtos que envolvem diferentes países e dis-

tintas regiões alfandegárias, originadas por 

transações realizadas através de plataformas 

de comércio eletrônico. Com a globalização e o 
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desenvolvimento da tecnologia da informação, 

ocorreram mudanças significativas nos padrões 

de consumo e, consequentemente, nas deman-

das dos consumidores. Apoiado por uma de-

manda crescente e políticas favoráveis, o CBEC 

vem se desenvolvendo de maneira vigorosa 

(Chen et al., 2022). 

Com o rápido avanço da transformação digi-

tal e da tecnologia baseada na Internet, há uma 

tendência crescente de compras online, o que 

contribui para o desenvolvimento acelerado da 

indústria de e-commerce. O comércio online 

amplia significativamente a área geográfica po-

tencial para fornecedores e consumidores, au-

mentando a variedade de produtos disponíveis 

e intensificando a concorrência de preços. O co-

mércio eletrônico transfronteiriço facilita o 

acesso a produtos e serviços em escala global. 

No entanto, ainda existem obstáculos inevitá-

veis que impedem o pleno desenvolvimento 

deste comércio, tais como diferenças culturais 

e hábitos discrepantes. Além disso, a entrega 

rápida é um fator crucial para o sucesso do 

CBEC, mas o transporte de longa distância fre-

quentemente é demorado, representando um 

desafio significativo para os negócios nessa mo-

dalidade (Gomes-Herrera et al., 2014; Zhou & 

Liu, 2022). 

Atualmente, as compras business to consu-

mer (B2C), que é um modelo de negócios onde 

empresas vendem seus produtos ou serviços di-

retamente para consumidores finais, não estão 

mais limitadas ao mercado doméstico. Este é 

um dos modelos de comércio mais comuns e 

pode ser visto em diversos setores, desde lojas 

físicas e online até prestadores de serviços. 

Neste modelo, os consumidores estão dispostos 

a comprar produtos dos principais sites de com-

pras online, mesmo de outros países, o que au-

mentou drasticamente este mercado global 

(Cho & Lee, 2017). 

Na busca pela oportunidade de comprar glo-

balmente, os consumidores têm preocupações 

como receber o item no tempo esperado e com 

uma boa relação custo-benefício. Uma das ra-

zões para comprar em sites estrangeiros é que 

o custo total, incluindo frete, taxas e impostos, 

é menor do que o custo da compra nacional. 

Considerando a distância geográfica, os prazos 

de entrega do CBEC são normalmente mais lon-

gos do que os prazos de entrega domésticos 

(Huang & Chang, 2019). 

Embora a combinação de melhores preços 

com a exclusividade do produto ofereça uma 

vantagem competitiva, o tempo de espera pelo 

produto pode desencorajar alguns consumido-

res. Portanto, se uma plataforma de CBEC de-

seja aumentar as vendas, deve melhorar sua lo-

gística para reduzir o tempo de espera. Mesmo 

que a estrutura de e-commerce seja bem de-

senvolvida, uma logística deficiente pode difi-

cultar suas chances nas vendas para outros paí-

ses (Hazarika & Mousavi, 2021). 

Apesar do crescimento do CBEC, há obstácu-

los que restringem o mercado, como tempos 

longos de trânsito, poucas possibilidades de al-

teração de prazos, confiabilidade, complexi-

dade do processo de devolução e burocracia al-

fandegária (Wang et al., 2020). A logística de-

sempenha um papel crucial, com o transporte 

aéreo e marítimo sendo importantes, embora a 

entrega aérea seja mais utilizada devido à de-

manda por entregas rápidas, confiáveis e ras-

treadas em tempo real (Cho & Lee, 2017). 

Valarezo (2018) investigou os determinantes 

da decisão individual de realizar o CBEC na Es-

panha. Os resultados indicaram que ser do sexo 

masculino, ter ensino superior, possuir conheci-

mentos de informática e internet, usar avalia-

ções de clientes antes de comprar online e ter 

nacionalidade estrangeira aumentam a probabi-

lidade de usar CBEC. Ele sugeriu medidas para 

desenvolver habilidades digitais, confiança na 

internet e uso de análises de informações online 

para promover o CBEC. 

Li et al. (2018) estudaram como pequenas e 

médias empresas (PMEs) com recursos limitados 

impulsionam a transformação digital com o 

apoio de provedores de serviços de plataformas 

digitais de CBEC. Eles presentaram um modelo 

de processo que descreve como os empreende-

dores de PMEs promovem a transformação digi-

tal por meio da renovação da cognição geren-

cial, desenvolvimento do capital social geren-

cial, formação de equipes de negócios e capa-

citação organizacional. O estudo ampliou a 

compreensão do empreendedorismo digital e da 

transformação digital, oferecendo novos in-

sights sobre como os provedores de serviços de 

plataformas digitais podem ajudar as PMEs a se 

transformar e competir. 

Liu e Li (2020) propuseram uma estrutura ba-

seada em blockchain para rastreabilidade de 

produtos e transações no gerenciamento da ca-

deia de suprimentos no contexto do CBEC. De-

senvolveram técnicas e métodos para garantir a 

rastreabilidade, segurança contra clonagem, 

etiquetas falsificadas e produtos falsificados. A 
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pesquisa apresentou uma solução abrangente 

que lida com problemas de recuperação de 

chave e proteção contra ataques, contribuindo 

para as literaturas teóricas e práticas sobre tec-

nologia blockchain, CBEC e gerenciamento da 

cadeia de suprimentos. 

Em suma, o comércio eletrônico transfrontei-

riço envolve a logística entre diferentes países, 

facilitada por plataformas de e-commerce. Im-

pulsionado pela globalização e avanços digitais, 

o CBEC tem crescido com a diversificação de 

produtos e competição de preços, apesar de en-

frentar desafios como diferenças culturais e lo-

gísticas. A melhoria da logística é crucial para 

reduzir tempos de entrega e manter a competi-

tividade. Pesquisas destacaram fatores influen-

tes na adoção do CBEC e estratégias para PMEs 

se adaptarem digitalmente, além de soluções 

tecnológicas, como blockchain, para segurança 

e rastreabilidade na cadeia de suprimentos. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é 

apresentar uma análise bibliométrica do tema 

CBEC, explorando redes de coocorrência de pa-

lavras-chave e cocitações de referências cita-

das. A metodologia empregada inclui a pesquisa 

bibliográfica na base Scopus, uso dos softwares 

VOSviewer e Gephi para a análise e a visualiza-

ção das redes, além interpretação dos resulta-

dos obtidos. Este estudo é relevante devido ao 

impacto significativo do CBEC no comércio glo-

bal e nas transformações nos padrões de con-

sumo. Destaca-se a contribuição para o enten-

dimento das principais tendências e frentes de 

pesquisa nesta temática, oferecendo insights 

para pesquisadores e profissionais da área. 

2. Referencial teórico 

Consumidores de todo mundo podem com-

prar mercadorias online independente das fron-

teiras nacionais, o comércio eletrônico trans-

fronteiriço (cross-border e-commerce - CBEC) 

oferece oportunidades atraentes para os clien-

tes como preços competitivos e ampla varie-

dade de produtos. A principal distinção do CBEC 

com o comércio tradicional está nas dimensões 

de distância que separam os compradores on-

line dos fornecedores. Suas plataformas pos-

suem várias formas de reduzir a distância de 

seus clientes, como por exemplo, reduzindo as 

barreiras psicológicas para os clientes, ofere-

cendo sites em seu próprio idioma, personali-

zando as experiências de compras e informa-

ções pessoais específicas do cliente, e simplifi-

cando a busca e comparação de produtos e 

fornecedores e eliminando as barreiras logísti-

cas (Kim et al., 2017).  

O e-commerce tradicional refere-se à nego-

ciação em plataformas online entre vendedores 

e compradores, sendo que a principal modali-

dade de e-commerce é o B2C. O comércio ele-

trônico transfronteiriço se refere a um modelo 

de livre comércio que ocorre entre clientes e 

vendedores situados em diferentes países. Este 

modelo envolve múltiplos agentes, incluindo 

compradores, vendedores, plataformas de co-

mércio eletrônico, além de empresas de servi-

ços terceirizados, como logística e plataformas 

de pagamentos. Em comparação com a logística 

tradicional, a logística transfronteiriça é mais 

complexa, e possui como principais indicadores 

da eficiência logística, o custo logístico, o 

tempo logístico, a capacidade de desembaraço 

aduaneiro e a qualidade do serviço (Li et al., 

2023).  

Cho e Lee (2017) destacaram que a evolução 

da internet simplificou o envolvimento dos con-

sumidores em transações comerciais, incenti-

vando o comércio eletrônico doméstico e inter-

nacional. O CBEC tem se espalhado ampla-

mente pelo mundo. No entanto, o CBEC en-

frenta desafios, como barreiras linguísticas, 

custos de entrega, questões tributárias e regu-

latórias, além da falta de definição ampla-

mente aceita. A logística desempenha um papel 

crucial no segmento, e o transporte aéreo é 

cada vez mais utilizado devido à demanda por 

entrega rápida e rastreamento em tempo real. 

Atributos como custo e tempo de entrega afe-

tam a escolha do meio de transporte, sendo o 

transporte aéreo mais adequado para produtos 

sensíveis ao tempo. Além disso, a administração 

alfandegária e as taxas associadas podem criar 

incerteza para os consumidores do CBEC, des-

tacando a importância de melhorar os procedi-

mentos e reduzir a incerteza. 

Dentre os fatores que inibem a ativação de 

compras no exterior está a baixa eficiência do 

serviço logístico. Em particular, dificuldades no 

pós-atendimento, como tratamento de devolu-

ção, precisão das informações e rastreamento 

da entrega do produto no momento do pedido e 

imprecisão das informações. Todos estes fato-

res podem afetar negativamente a satisfação do 

serviço logístico e, em última instância, a com-

pra contínua em sites de comércio eletrônico. 

Serviços de entrega de alta qualidade favore-

cem a marca do fornecedor de e-commerce e 

contribuem positivamente para a satisfação do 
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cliente.  À medida que as tecnologias e os mé-

todos de gestão possuídos pelas empresas se 

tornaram mais padronizados, os serviços logís-

ticos passaram a ser reconhecidos como uma 

das estratégias de diferenciação na vantagem 

competitiva das empresas (Oh et al., 2022).  

A qualidade do serviço logístico é frequente-

mente evidenciada como o fator mais crucial 

para diferenciar a experiência do cliente no 

competitivo mercado de varejo eletrônico. 

Quanto maior o valor percebido pela qualidade 

do serviço logístico maior a satisfação do cli-

ente ao longo do ciclo de compra, e quanto 

maior a satisfação do cliente maior será a in-

tenção de recompra. A utilização do CBEC au-

menta o risco de menor qualidade técnica logís-

tica, com baixa pontualidade e qualidade geral 

do pedido, devido à longa distância e às regula-

mentações alfandegárias. No entanto, o acesso 

a uma maior oferta de produtos e serviços, com 

preços mais baixos, ainda supera a barreira da 

menor qualidade técnica (Do et al., 2023).  

O serviço logístico eficiente pode desempe-

nhar um papel de promotor de vendas neste 

segmento. Além disso, as necessidades logísti-

cas dos clientes são cada vez mais complexas e 

o mercado de logística cada vez mais competi-

tivo. Compreender e satisfazer os requisitos de 

serviço logístico dos clientes para influenciar 

ainda mais sua tomada de decisão e comporta-

mentos de retenção é particularmente impor-

tante e se tornará uma vantagem competitiva 

para as empresas do segmento (Hsiao et al., 

2017). 

Giuffrida et al. (2017) revisou publicações ci-

entíficas no campo da logística subjacente ao 

comércio eletrônico transfronteiriço para a 

China. O trabalho identifica a falta de estudos 

específicos que investiguem a relação entre lo-

gística e-commerce, e muitas das contribuições 

são descritivas e não fornecem insights especí-

ficos sobre como gerenciar a complexidade da 

logística CBEC nessa região. São identificadas 

possíveis áreas de desenvolvimento, incluindo o 

design da rede de distribuição e a terceirização 

da logística. A principal contribuição do traba-

lho é a identificação crítica das lacunas na pes-

quisa atual e a proposta de temas-chave para 

pesquisa futura. Do ponto de vista gerencial, 

ele ajuda os gerentes de exportação e logística 

a identificar os principais desafios de gerenciar 

a logística CBEC para a Grande China. 

 

3. Metodologia 

O presente trabalho tem como objetivo rea-

lizar uma análise bibliométrica do tema comér-

cio eletrônico transfronteiriço, utilizando as 

técnicas de análise de redes de coocorrência de 

palavras-chave e cocitações de referências ci-

tadas. Para alcançar esse objetivo, foram em-

pregados métodos de pesquisa bibliométrica 

(Zupic & Čater, 2014) e de análise de redes 

(Newman, 2010; Van Eck & Waltman, 2010; 

Waltman, Van Eck & Noyons, 2010). 

A análise bibliométrica abrange duas aborda-

gens principais para explorar um campo de pes-

quisa: análise de desempenho e mapeamento 

científico. A análise de desempenho se concen-

tra no impacto da produção científica e inclui 

métricas relacionadas a publicações, citações 

ou ambas. O mapeamento científico, por sua 

vez, visa analisar as estruturas conceitual, inte-

lectual e social da produção científica por meio 

de mapas de ciência. Essa abordagem permite 

monitorar um campo científico e delimitar 

áreas de pesquisa para determinar sua estru-

tura conceitual e evolução científica (Moresi, 

Pinho & Costa, 2021). 

De acordo com Pritchard (1969), em termos 

gerais, a bibliometria consiste na aplicação de 

métodos matemáticos e estatísticos a livros e 

outras formas de comunicação escrita, abran-

gendo tanto livros quanto publicações em geral. 

Uma rede bibliométrica é composta por grafos 

que possuem nós (unidades de análise) e arestas 

(tipos de análise). Os nós podem representar 

publicações, periódicos, pesquisadores, países, 

organizações ou palavras-chave. As arestas in-

dicam as relações entre os pares de nós. Os ti-

pos de relações mais comumente estudados in-

cluem citações, coocorrência de palavras-chave 

e coautoria. No caso das relações de citação, 

pode-se fazer uma distinção adicional entre ci-

tação direta, cocitação e acoplamento biblio-

gráfico. 

Com base em práticas metodológicas estabe-

lecidas e na literatura sobre bibliometria, Zupic 

e Čater (2014) propuseram diretrizes recomen-

dadas para a pesquisa de mapeamento cientí-

fico utilizando métodos bibliométricos. Eles 

forneceram uma visão geral do processo, apre-

sentando as opções disponíveis para os pesqui-

sadores em cada estágio da pesquisa, como mé-

todos, bancos de dados, software, entre outros. 

O Quadro 1 apresenta as etapas da metodologia 

adotada neste estudo. 
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A análise bibliométrica permite explorar um 

campo de pesquisa de forma abrangente e sis-

temática. A análise de desempenho foca no im-

pacto da produção científica, enquanto o ma-

peamento científico analisa as estruturas con-

ceitual, intelectual e social da produção cientí-

fica (Moresi, Pinho & Costa, 2021). Este estudo 

combina essas abordagens para fornecer um pa-

norama detalhado das pesquisas sobre CBEC, 

identificando as principais frentes de pesquisa 

e as conexões entre diferentes áreas temáticas.  

A utilização de métodos bibliométricos para 

o mapeamento científico desempenha um papel 

fundamental ao auxiliar os pesquisadores na ex-

ploração rápida da estrutura de uma área cien-

tífica, bem como na introdução de rigor e trans-

parência no processo de revisão da literatura 

(MORESI; PIEROZZI JÚNIOR, 2019). É importante 

ressaltar que tais métodos não substituem a lei-

tura extensiva e a síntese da literatura, mas po-

dem ser incorporados como parte de uma fase 

exploratória para a seleção de uma amostra re-

levante de documentos que melhor contribua 

para atingir os objetivos da pesquisa. 

A bibliometria possibilita a confiável conexão 

entre publicações, autores ou periódicos, iden-

tificação de substratos de pesquisa e produção 

de mapas das pesquisas publicadas. No entanto, 

cabe ao pesquisador possuir um conhecimento 

aprofundado sobre a área científica para inter-

pretar as descobertas, o que representa um 

desafio significativo (Moresi & Pierozzi Júnior, 

2019). 

4. Resultados e discussão 

A pesquisa bibliográfica foi realizada na base 

Scopus utilizando a expressão de busca: “cross-

border e-commerce”. Como resultado foram 

apresentadas 749 referências, no período com-

preendido entre 2005 e 2023. Considerando do-

cumentos publicados em periódicos ou em con-

ferências com a delimitação de língua inglesa, 

e com outro filtro aplicado para delimitar os do-

cumentos aos tipos article, conference paper, 

conference review e review, obtendo 719 refe-

rências. A Figura 1 apresenta a evolução do 

tema pesquisado. É possível observar que o pico 

de publicações ocorreu em 2022, com 189 do-

cumentos. Os metadados foram exportados em 

formato CSV para serem analisados seguindo 

abordagens sugeridas por Moresi, Pinho e Costa 

(2021). 

A pesquisa envolveu 1.014 autores, que con-

tribuíram para os 719 documentos seleciona-

dos. Os resultados incluíram 362 artigos de pe-

riódicos, 5 artigos de revisão publicados em pe-

riódicos, 311 documentos de conferência e 41 

revisões publicadas em conferências, evidenci-

ando uma variedade de formatos de publicação 

utilizados para abordar o tema. Além disso, a 

análise revelou a existência de 2.911 palavras-

chave de indexação e 1.524 palavras-chave dos 

Quadro 1. Metodologia do estudo 

Etapa Descrição 

Desenho da Pesquisa − Definição do objetivo: Apresentar uma análise bibliométrica do tema CBEC 

− Expressão de busca: "cross-border e-commerce" 

Seleção das Unidades 
de Análise 

− Palavras-chave dos autores 

− Referências citadas 

Tipos de Análise − Redes de coocorrência de palavras-chave dos autores 

− Cocitações de referências citadas 

Pesquisa Bibliográfica − Base de dados: Scopus; 

− Recuperação de informações: Foram coletadas 719 referências, considerando 
documentos publicados em periódicos ou em conferências, no período de 2005 a 
2023, com delimitação de língua inglesa 

Geração das Redes − Software utilizado: VOSviewer (Van Eck & Waltman, 2010) 

− Criação de um tesauro no VOSviewer para controle do vocabulário e normalização 
das referências bibliográficas 

− Obtenção das redes de coocorrência de palavras-chave e cocitações de referências 
citadas com vocabulário controlado e referências bibliográficas normalizadas 

Análise das Redes − Software utilizado: Gephi (Bastian, Heymann & Jacomy, 2009) 

− Cálculo de métricas de análise de redes como grau médio, classes de modularidade 
e centralidades de intermediação e autovetor 

− Identificação dos termos mais relevantes e das referências com maiores 
centralidades. 
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autores, que ajudaram a mapear a terminologia 

e os principais tópicos relacionados. Os dados 

são apresentados na Tabela 1, fornecendo uma 

visão abrangente da produção acadêmica, per-

mitindo a continuidade de uma análise aprofun-

dada da estrutura conceitual e das frentes de 

pesquisa.  

Tabela 1 – Principais informações do Corpus  

Descrição Resultados 

Intervalo 2005 a 2023 

Fontes (Periódicos, Livros, etc) 288 

Documentos 719 

Taxa de crescimento anual 24,14% 

Idade média do documento 2,72 

Média de citações por documento 5,624 

Referências 18.164 

Autores 1.014 

Artigos 362 

Documentos de conferências 311 

Revisão 5 

Revisões de conferências 41 

Palavras-chave de indexação 2.911 

Palavras-chave dos autores 1.524 

Fonte: gerada pelos autores utilizando o R-Bibliometrix 

(Aria & Cuccurullo, 2017) 

A fim de verificar o crescimento do tema, uti-

lizou-se a curva S como metodologia. A lei do 

crescimento natural estabelece que um sistema 

passa por intervalos de nascimento, cresci-

mento, maturidade, declínio e morte ao longo 

de um determinado período, conhecido como 

ciclo de vida do sistema.  

A curva S é um termo genérico que se refere 

a várias funções cumulativas de distribuição de 

probabilidade que, quando representadas grafi-

camente, apresentam uma forma inclinada se-

melhante à letra "S". Inicialmente, a curva co-

meça de forma plana e, em algum momento, no 

ponto de "decolagem", a inclinação começa a 

aumentar em uma taxa crescente. Em seguida, 

no ponto de inflexão, a inclinação começa a di-

minuir a uma taxa crescente até se tornar plana 

novamente, aproximando-se do valor máximo 

da curva. 

Um modelo comumente aplicado para repre-

sentar a taxa de crescimento ao longo de um 

período é a curva em forma de sino (Kuchárová 

& De Guio, 2011). O número acumulativo de 

"unidades" ao longo do tempo segue uma curva 

S, que se tornou um símbolo visual de cresci-

mento cumulativo. A função matemática mais 

simples que produz esse tipo de curva é conhe-

cida como função logística. Essa função implica 

Figura 1. Evolução anual de publicações 

 
Fonte: gerada pelos autores utilizando o R-Bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 2017) 



RGCTI 7:27-39, 2023 Barbosa, B. A. P., Moresi, E. A. D., Ferneda, E. & Silva, A. P. B. 33 

 

que a taxa de crescimento é proporcional à 

quantidade de crescimento já realizada e à 

quantidade de crescimento restante a ser al-

cançada. 

A Tabela 2 apresenta a distribuição do nú-

mero de documentos por ano e o crescimento 

cumulativo dos resultados da pesquisa na base 

de dados Scopus. Os resultados indicam que o 

tema está em crescimento. 

Tabela 2 – Documentos por ano 

Ano Quantidade 

2005 1 

2006 0 

2007 0 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 0 

2012 2 

2013 1 

2014 5 

2015 10 

2016 18 

2017 35 

2018 62 

2019 77 

2020 101 

2021 169 

2022 189 

2023 49 

Para estimar o restante da curva S, foi reali-

zada uma simulação no Loglet Lab (Burg et al., 

2017), cujos diagramas são apresentados na Fi-

gura 2. O período analisado foi de 2005 a 2022, 

uma vez que o ano de 2023 ainda está sendo 

indexado. Observa-se que o tema ainda 

continuará crescendo, com previsão de atingir 

a saturação próximo do ano de 2030.  

4.1 Rede de coocorrência de palavras-

chave 

As redes de coocorrências de palavras são ob-

tidas por meio da extração de termos do título, 

resumo ou lista de palavras-chave de uma pu-

blicação. O número de coocorrências de pala-

vras representa a quantidade de publicações 

em que duas palavras-chave ocorrem juntas no 

título, resumo ou lista de palavras-chave (Van 

Eck &Waltman, 2010). 

Para realizar a análise de coocorrência de pa-

lavras-chave, foi utilizado o software VOSvie-

wer (Van Eck &Waltman, 2010). Os metadados 

foram lidos e selecionada a opção de coocor-

rência de palavras-chave dos autores. Sem o 

controle do vocabulário e com um mínimo de 

duas ocorrências para cada palavra-chave, re-

sultou em uma rede de coocorrência com 232 

nós, 32 comunidades e 690 arestas.  

O VOSviewer possui um recurso para o con-

trole do vocabulário denominado tesauro (Van 

Eck &Waltman, 2023). Trata-se de um arquivo 

de texto que auxilia na limpeza de dados ao 

criar um mapa com base em informações bibli-

ográficas ou textuais. Ele possui duas colunas, 

uma para o rótulo e outra para a substituição. 

A primeira linha do arquivo é o cabeçalho con-

tendo os identificadores das colunas. Nas linhas 

subsequentes, cada palavra-chave é especifi-

cada na coluna de rótulo, e um termo alterna-

tivo é indicado na coluna de substituição, indi-

cando que o rótulo deve ser substituído pelo 

termo alternativo. Quando nenhum termo al-

ternativo é especificado, ou seja, a coluna de 

substituição está vazia, o rótulo é mantido. 

Figura 2. Estimativa do crescimento do tema. 

 

Fonte: gerada pelos autores utilizando o Loglet Lab 

 



RGCTI 7:27-39, 2023 Barbosa, B. A. P., Moresi, E. A. D., Ferneda, E. & Silva, A. P. B. 34 

 

Com a inclusão do controle do vocabulário, 

utilizando um tesauro e mantendo a ocorrência 

mínima de 2 vezes, a rede resultante ficou com 

186 nós, 35 comunidades e 524 arestas. Para 

melhorar a visualização do resultado, foram re-

tiradas da seleção as palavras “cross-border e-

commerce” e “e-commerce”. Isso foi necessário 

devido à frequência elevada destes termos. Ou-

tros ajustes foram realizados com a normaliza-

ção da rede pelo método LinLog/modularity e 

ajuste para 13 o tamanho mínimo nós de uma 

comunidade, resultando em uma rede com 137 

nós, seis comunidades e 246 arestas.  

A Figura 3 apresenta a visualização da rede 

de coocorrência de palavras-chave. Algumas 

palavras-chave se destacam na rede, como "big 

data", "cross-border logistics", "logistics", “fo-

reign trade”, “international trade”, “consumer 

behavior”, entre outras. No entanto, termos lo-

calizados em áreas mais periféricas da figura 

podem representar oportunidades de pesquisa, 

tais como "supply chain resilience", 

"personalized service", "plataforma selection", 

"purchase intention", "customer trust", etc. 

A rede foi exportada no formato GML para ser 

importada no Gephi (Bastian, Heymann & Ja-

comy, 2009), onde foram calculadas as métricas 

de redes, incluindo grau médio, classes de mo-

dularidade e centralidade de autovetor. A Ta-

bela 3 apresenta os resultados das 10 palavras-

chave com as maiores centralidades de autove-

tor. Essa medida de centralidade avalia a in-

fluência de um nó na rede, considerando sua 

conexão com outros nós importantes (pontua-

ções mais altas). A centralidade de autovetor 

calcula a influência de um nó com base nos es-

cores de seus vizinhos (ROFFO; MELZI, 2017). 

4.2 Rede de cocitação de referências 

citadas 

Dois documentos são considerados cocitados 

quando há um terceiro documento que os cita 

(Griffith et al., 1974). Quanto maior o número 

de documentos nos quais duas publicações são 

Figura 3. Visualização da rede de coocorrência de palavras-chave  

 

Fonte: gerada pelos autores utilizando o VOSviewer 

 



RGCTI 7:27-39, 2023 Barbosa, B. A. P., Moresi, E. A. D., Ferneda, E. & Silva, A. P. B. 35 

 

citadas simultaneamente, mais forte é a rela-

ção de cocitação entre elas. Um modelo biblio-

métrico de cocitação é utilizado para definir 

áreas coerentes de problemas de pesquisa, 

classificando e agrupando os trabalhos científi-

cos atuais com base em referências comuns a 

grupos de trabalhos muito citados ou cocitados. 

A unidade fundamental desse modelo é a comu-

nidade de cocitação, composta por dois compo-

nentes: um conjunto de trabalhos citados e co-

citados, chamados de literatura de base, e um 

conjunto de artigos que os referenciam, deno-

minados literatura atual publicada sobre o tema 

(Franklin & Johnston, 1988). 

Essa abordagem de rede agrupa os trabalhos 

que são citados simultaneamente em um docu-

mento e considera que a literatura de base re-

presenta os núcleos de teorias e métodos, en-

quanto os artigos citados descrevem as frentes 

de pesquisa em domínios temáticos durante o 

período investigado. Para gerar a rede de coci-

tação das referências citadas, foi utilizado o 

software VOSviewer (Van Eck & Waltman, 

2010). Os metadados foram lidos e selecionada 

a opção de cocitação das referências citadas. 

De forma análoga ao controle de vocabulário, o 

VOSviewer também oferece a opção de usar um 

arquivo de tesauro para normalizar as referên-

cias bibliográficas e melhorar a precisão dos re-

sultados. Com o uso do tesauro de referências 

bibliográficas, e com um mínimo de 3 cocita-

ções para cada documento, a rede de cocitação 

resultante ficou com 168 nós e 1.989 arestas. 

Em seguida, o grafo foi exportado para o Gephi 

para calcular as métricas de redes. A Tabela 4 

apresenta os 10 documentos com as maiores 

centralidades de autovetor. 

O resultado revela que comércio eletrônico 

transfronteiriço tem se tornado uma força mo-

triz significativa na economia global, transfor-

mando a maneira como empresas e consumido-

res realizam transações além-fronteiras. Com o 

avanço das tecnologias digitais e a globaliza-

ção, o comércio eletrônico oferece uma plata-

forma onde barreiras físicas são minimizadas, 

facilitando o acesso a mercados internacionais. 

No entanto, essa evolução também traz novos 

desafios e oportunidades que exigem uma com-

preensão profunda de diversos fatores que in-

fluenciam seu sucesso. 

Os estudos analisados fornecem uma visão 

abrangente das complexidades e dinâmicas en-

volvidas no comércio eletrônico transfrontei-

riço, destacando tanto os desafios quanto as es-

tratégias para superá-los. Este entendimento é 

crucial para formuladores de políticas, empre-

sas e pesquisadores que buscam promover e oti-

mizar o comércio eletrônico em um contexto 

global. 

Tabela 3. Palavras-chave com maiores centralidades 
de autovetor 

Palavra-chave Grau 
Centralidade 
de Autovetor 

cross-border 18 1 

cross-border logistics 16 0,9702 

logistics 16 0,9586 

blockchain 16 0,9538 

big data 18 0,8439 

cross-border payment 8 0,7643 

international logistics 10 0,7154 

manufacturing 7 0,6928 

supply chain management 8 0,6065 

structural equation model 7 0,6018 

Fonte: gerada pelos autores utilizando o Gephi 

Tabela 4. Documentos com maiores centralidades de autovetor 

Documentos Citados Tema 
Centralidade de 

autovetor 

Gomez-Herrera, Martens e Turlea (2014) distância geográfica e custos 1  

Kim, Dekker e Heij (2017) entrega expressa e sensibilidade ao tempo 0,8096  

Koh, Fichman e Kraut (2012) confiança nas relações globais 0,7553  

Chen e Yang (2017) inovação no modelo de negócio 0,7435  

Cho e Lee (2017) determinantes logísticos e regulatórios 0,7223  

Podsakoff e Organ (1986) problemas de autorrelatos em pesquisas 0,7139  

Hsiao, Chen e Liao (2017) serviço de logística transfronteiriça 0,6605  

Giuffrida et al. (2017) serviço de logística transfronteiriça 0,6402  

Pavlou, Liang e Xue (2007) incerteza no comércio eletrônico b2c 0,6394  

Kim, Ferrin e Rao (2008) confiança e risco nas decisões de compra 0,6393  

Fonte: gerada pelos autores utilizando o Gephi 
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Gomes-Herrera et al. (2014) investigaram a 

relevância da distância geográfica, concluindo 

que os custos relacionados à distância são me-

nores no comércio online, mas os custos linguís-

ticos aumentam. Eles também destacaram no-

vos custos como a entrega de pacotes e siste-

mas de pagamento online, sugerindo que o co-

mércio eletrônico beneficia países de língua in-

glesa e pode ser impulsionado por sistemas de 

pagamento eficientes, aumentando o comércio 

eletrônico transfronteiriço em até 7%. 

Kim et al. (2017) analisaram a importância da 

entrega expressa na redução da distância tem-

poral. O estudo concluiu que a distância ainda 

importa, mas a entrega expressa torna a de-

manda mais sensível ao tempo e menos ao 

preço. A disposição dos clientes em pagar por 

serviços expressos é influenciada pela renda e 

pelos benefícios relativos ao tempo, sendo que 

a adoção de entrega expressa está associada à 

fidelidade dos clientes. 

Koh et al. (2012) focaram na confiança nas 

relações globais comprador-fornecedor. Utili-

zando a teoria de sinalização de informações, o 

estudo mostrou que a integridade nacional, a 

estrutura legal do país dos fornecedores e as ve-

rificações de terceiros aumentam a confiança 

dos compradores, com o número de transações 

anteriores moderando o impacto da percepção 

da estrutura legal na confiança. 

Chen e Yang (2017) propuseram que o comér-

cio eletrônico transfronteiriço deve incluir a 

inovação no modelo de negócio. Eles mostraram 

que essa inovação medeia a relação entre polí-

ticas de apoio governamental e o desempenho 

das empresas, com inovações institucionais e no 

modelo de negócio desempenhando papéis cru-

ciais. 

Cho e Lee (2017) analisaram o sucesso do co-

mércio eletrônico transfronteiriço, identifi-

cando determinantes logísticos e regulatórios 

baseados em dados transnacionais. Utilizando a 

teoria institucional e a visão baseada em recur-

sos, o estudo identificou fatores internos e ex-

ternos que impulsionam o comércio eletrônico, 

testando empiricamente diversos determinan-

tes associados ao comércio transfronteiriço. 

Podsakoff e Organ (1986) discutiram proble-

mas associados ao uso de autorrelatos em pes-

quisas organizacionais, abordando variância de 

método comum, viés de consistência e deseja-

bilidade social. Eles avaliaram métodos estatís-

ticos e procedimentais para lidar com esses vi-

eses. 

Hsiao et al. (2017) destacaram a importância 

do serviço de logística transfronteiriça (CBLS), 

utilizando a engenharia Kansei para projetar 

elementos de serviço que atendam às percep-

ções emocionais dos clientes. Eles empregaram 

técnicas de mineração de texto para analisar 

conteúdo online sobre CBLS, sugerindo que a in-

tegração de design Kansei e análise de conte-

údo online complementam os serviços ofereci-

dos. 

Giuffrida et al. (2017) revisaram a literatura 

sobre logística no comércio transfronteiriço na 

China, identificando a falta de estudos especí-

ficos sobre a relação entre logística e comércio 

eletrônico. Eles destacaram áreas de desenvol-

vimento como design de rede de distribuição e 

terceirização da logística, propondo temas-

chave para pesquisas futuras. 

Pavlou et al. (2007) abordaram a incerteza 

no comércio eletrônico B2C, propondo uma 

perspectiva de agente principal para mitigar os 

efeitos da incerteza. O estudo identificou qua-

tro antecedentes de incerteza percebida e fa-

tores de mitigação, oferecendo insights sobre 

como mitigar a incerteza em transações online. 

Kim et al. (2008) investigaram a importância 

da confiança e do risco nas decisões de compra 

no comércio eletrônico. Eles desenvolvem um 

modelo teórico que descreve o processo de de-

cisão baseado na confiança, mostrando que a 

confiança e o risco percebido impactam forte-

mente as decisões de compra. O estudo identi-

ficou fatores que influenciam a confiança dos 

consumidores, como disposição em confiar, re-

putação da empresa, e preocupações com pri-

vacidade e segurança. 

A análise da rede de cocitação de referências 

citadas destacou que o comércio eletrônico 

transfronteiriço está se consolidando como uma 

peça central na economia global, revolucio-

nando as transações entre empresas e consumi-

dores em diferentes países. A minimização de 

barreiras físicas proporcionada pela tecnologia 

digital e pela globalização ampliou significati-

vamente o acesso aos mercados internacionais, 

mas também trouxe consigo uma série de desa-

fios complexos e oportunidades que exigem 

uma análise detalhada.  

5. Considerações finais e implicações 

A utilização de métodos bibliométricos para 

o mapeamento científico desempenha um papel 

fundamental na exploração e compreensão da 
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estrutura de uma área científica. Ao analisar o 

caso específico do comércio eletrônico trans-

fronteiriço, verifica-se que os métodos biblio-

métricos, como as análises de coocorrência de 

palavras-chave e de cocitação, forneceram in-

sights valiosos sobre o tema e sua evolução ao 

longo do tempo. 

A pesquisa bibliográfica realizada na base 

Scopus revelou um crescimento significativo no 

número de publicações sobre comércio eletrô-

nico transfronteiriço, com um pico em 2022. 

Utilizando a curva S como metodologia, foi pos-

sível estimar que esse crescimento continuará 

até atingir a saturação próximo do ano de 2030. 

A análise de coocorrência de palavras-chave 

revelou os principais temas e conceitos relacio-

nados ao comércio eletrônico transfronteiriço. 

Palavras-chave como "big data", "cross-border 

logistics", "logistics", "foreign trade" e "interna-

tional trade" destacaram-se na rede, indicando 

sua relevância no campo. Essa análise permite 

que pesquisadores identifiquem lacunas na lite-

ratura e áreas promissoras para estudos futu-

ros. 

A análise de cocitação de referências citadas 

permitiu identificar os trabalhos mais influen-

tes e estabelecer as comunidades de cocitação 

no campo do comércio eletrônico transfrontei-

riço. Os documentos com as maiores centralida-

des de autovetor indicam trabalhos-chave que 

são amplamente citados e têm uma forte in-

fluência na área. Essa análise ajudou a identifi-

car os núcleos de teorias bem como as frentes 

de pesquisa da área. 

As contribuições teóricas e práticas desses 

estudos são significativas, fornecendo insights 

sobre os seguintes tópicos: (i) a importância da 

distância geográfica; (ii) a influência da en-

trega expressa; (iii) a formação da confiança 

nas relações comerciais; (iv) a inovação no 

modelo de negócio; (v) os determinantes do co-

mércio eletrônico transfronteiriço; (vi) a miti-

gação da incerteza na adoção do comércio ele-

trônico; e (vii) o papel da confiança e do risco 

nas decisões de compra dos consumidores. Es-

ses resultados têm implicações gerenciais im-

portantes para empresas e formuladores de po-

líticas que desejam promover o comércio ele-

trônico transfronteiriço. 

No entanto, é importante ressaltar as limita-

ções da pesquisa. A análise bibliométrica se ba-

seia nos documentos disponíveis na base de da-

dos Scopus e nas palavras-chave utilizadas na 

pesquisa. Cabe ressaltar que podem haver ou-

tras publicações relevantes que não foram in-

cluídas na análise. 

Estudos futuros podem explorar ainda mais o 

campo do comércio eletrônico transfronteiriço, 

abordando as lacunas identificadas nesta pes-

quisa. Pesquisas qualitativas, estudos de caso e 

análises de dados primários podem complemen-

tar as análises bibliométricas, fornecendo uma 

compreensão mais aprofundada dos fenômenos 

relacionados ao CBEC. Além disso, a análise de 

redes pode ser combinada com outras técnicas. 

Os métodos bibliométricos desempenham um 

papel crucial na exploração da estrutura e evo-

lução do campo do comércio eletrônico trans-

fronteiriço. As análises de coocorrência de pa-

lavras-chave e cocitação forneceram insights 

valiosos sobre os principais temas, trabalhos in-

fluentes e tendências atuais. As implicações 

teóricas e práticas desses estudos contribuem 

para a compreensão do tema e oferecem orien-

tações para pesquisadores, gestores e formula-

dores de políticas. No entanto, é importante re-

conhecer as limitações da pesquisa e a necessi-

dade estudos futuros para aprofundar o conhe-

cimento nessa área em crescimento acentuado. 
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